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EXPEDIENTE
ASSINATURAS

A n o ..............................................15$000

S e m e s t r e ........................................8$000

T r i m e s t r e ....................... . 4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100
S e c ç ã o  L i v r e  e E d it a is

L in h a  : $200  Repet ição  $100  

Pagarriento adiantado

É preciso 
acudir

Se voltármos, de con
sideração em considera
ção, aos actos praticados 
pela* câmaras municipais 
que se têm sucedido nes
ta  terra desde que Jorge 
Tibiriçá foi feito Governo, 
teremos a alma que vibra, 
podemos dizer de bairris
mo, cheia das mais cruen
tas dores.

O interêsse público, a 
higiene, as medidas con
tra  a carestía de vida, o 
progresso material foram 
deixados de parte e subs
tituidos por «urna politica
gem desenfreada que vi
veu e tem vivido à custa 
dos cofres públicos, mui
to embora tenha ido para 
o cofre a dignidade do 
povo estapilhando com
promissos ensolvaveis.

As mãos cheias distri
buíram pelos amigos par
ticulares e pelos afilhados, 
o resultado de emprésti
mos contraídos à guisa de 
milhoramentos locais e 
encampação da força e 
luz.

Tudo isso foi visto, quá- 
si que tácitamente; vêm- 
-se as conseqüências, e o 
povo terá o final resulta
do si não se lembrar de 
acudir.

N um ataboa salva-se o 
naufrago. O Povo Ituano 
convicto da honradez, cer
to da probidade, jamais 
pondo em duvida a dedi
cação do actual Presiden
te, à êle deve dirigir os 
protestos contra a anar
quia, a desfaçatez, o es
banjamento, o descrédito 
implantados na nobilíssi-

ão ¡ma terra da Convenção 
pelos mestres da fraude, 
pelos professores das de 
sapropri ações escandalo
sas.

Nada, absolutamente 
nada existe, que possa 
provocar um pouco de 
compaixão por êsses que 
sob a capa de vereadores, 
e se servindo da câmara, 
desmantelaram um tesou
ro que não sendo rico era 
todavia dos mais honra
dos.

Não eetivesse a maioria 
da actual câmara valendo- 
se da fraude para ser se
nhora do município tal
vez que o povo fosse a 
sua maior ajuda com o 
apoio indispensável; mas, 
o povo para êsses usurpa
dores nada mais é que 
um traste.

Se ha um doente con
forta-se; se ha um mori
bundo prestam-se os últi
mos socorros.

Itu  agonisa. Preste-ltm 
o povo os últimos socor
ros, chamando a interven
ção do presidente do Es
tado, que por ser um ho
mem honrado deve ter 
conta aos desatinos dos 
infelicitadores desta terra.

O «Elixir de Nogueira» do 
farm acêutico-quím ico S IL V E I 
RA. Tomai-o antes de consti
tu ir  família.

A futura safra
Escreve-nos pessoa co m p e

tente, de longa prática em 
assuntos de lavoura  e repre 
sen tan te  de im por tan te  casa 
exportado ra  desta p raça  e de 
Santos:

«As lavouras  cafeeiras a p re 
sen tavam  belíssimo aspecto até 
maio e tudo  fazia crer n u m a  
abundan tís s im a  sa fra  p a ra  
912— 913, porêm, todo aquele 
viço, aquele preparo  foram  
fitícios, e assim foi que  de 
maio em  diante, com grande  
su rp resa  dos lavradores  mais 
meticulosos, com eçaram  oâ ca 
feeiros a despon ta r  len tam ente  
e em proporção cada vez mais 
crescente, à m edida q ue  se 
ap ro x im av a  o mês de agosto. 
Nesse mês, os cafeeiros jâ  
ap re sen tavam  aspecto u m  tanto 
desan im ador.  Alêm das folhas 
amarelecidas, ca iam  fôlhas 
«verdes», o que não  é natural.  
Com eçaram , então, a se q u e i
x a r  os lavradores, dizendo que 
a seca, p ro longada  estava p re 
jud ican d o  muito  os lavradoreâ,

e que  os cafeeiros es tavam  de 
dia para  d ia  m ais feios. Mas, 

j qual a causa disto ? A seca ? 
Não; pois todos nós sabem os 
o qu an to  resiste o cafeeiro. 
N ão foi, portan to ,  devido p ro 
priam en te  á  seca q ue  devemos 
o mal apontado. E n te n d o  que 
o g ran d e  mal veio de trás. As 
chuvas  do ano  passado, um  
tan to  im próprias ,  fo ram  as 
causadoras  de todos esses m a 
les. Os cafeeiros não t ive ram  
tem po de descansar  na  época 
apropriada ,  pois devido ás c h u 
vas constantes  do ano, foram  
obrigados a despende r  as suas 
forças em  «vegetação contí
nua», e assim  cobriram-se de 
espessas folhagens. Porêm , 
tudo  foi, como disse acima, fi- 
tício. Os cafeeiros e m  rea lida
de, es tavam  depauperados ,  e 
toda  aquela  bela aparência  foi 
desaparecendo  sob a influência 
dos «primeiros» dias d a  seca. 
Não p u d e ra m  oferecer a  mini- 
m a resistência e assim con ti
nuaram , até  que  por último 
vieram  os con tra  tem pos de 
veutos frios e geadas.

Antes da  geada  e dos ventos 
frios, observei um  facto muito 
curioso e que passou desperce
bido á  quási to ta lidade dos 
lavradores. E n tr e  os muitos 
defeitos q ue  notei,  êste foi 
para  mim  m uito  im portan te ,  
pois vi q ue  se t ra tav a  de u m a  
peste; m as não  achei as 
causas dela. G rande  q u a n t id a 
de de botões, quás i sem pre  em  
pencas de quatro ,  ap re sen ta 
vam  a p o n ta  como q ue  a m a s 
sada e esbranquiçada,  e entre 
os quatros  botões notava-se 
um  pequeno  depósito de pó 
branco, e assim ta m b ém  nos 
pequenos cabos. Esses botões 
es tavam  fo r tem en te  ligados 
uns aos outros como que 
colocados, e depois de, com 
muito cuidado, fazer-se a se
paração u n s  dos outros, no ta
va-se que a pa r te  despregada 
tinha  a cor b ranca  em con tra s 
te com a  cor verde exterior. 
N en h u m  lav rador  me pôde 
dar  explicaçáo sóbre êste fenó 
meno e todos se l im ita ram  i 
me afirm ar que  isso era um a 
péste q u a lq u e r  ! Note-se que 
isto foi verificado antes  da  g ea
da, em  28 de agosto. P ude  
apreciar  êste fenôm eno  em 
Jaú ,  Bocaina, Dois Córregos, 
B anharão ,  Brotas, Bariri e ago 
ra, depois da  geada, me con
firm aram  que ta rabêm  foi ob 
servado em Ribeirão  Preto.

Assim, pois, tem a lavoura 
cafeeira* passado por muitos 
contra tem pos,  e a in d a  não se 
pode, de fo rm a algum a, fazer 
u m  calculo seguro  da p róx im a 

] safra, po rquan to  a  florada, 
j alêm de em p a r te  doentia,  ficou 
j danificada pelos fenôm enos já  
i a p o n ta d o s , -e ,  a iuda  q ue  boa, 
não  v inga rá  a m aior  parte , e 
disso terem os certeza dentro  
de 40 dias. A florada abriu  d e 
baixo de u m a  tem p era tu ra  
m uito  baixa  e está fa ta lm en te  
pre jud icada  em  g ran d e  parte .

Não m e refiro aos que fo ra m  
ating idos pela geada  e ventos 
frios, pois desses n a d a  se es
pe ra  !... S o freram  m ais  os ca
feeiros q ue  j á  e s tav a m  desfo- 
lhados, e menos os mais ves
tidos Os efeitos produzidos 
pelos ventos frios se a c en tu a 
rão nestes 40  dias, e nes ta  o ca
sião os cafeeiros devem  estar, 
a m a io r  parte , em  varas.

Deparei ta m b ém  em  m u ita s  
fazendas com  u m  outro  f e n ô 
meno, observando  já ,  e em 
muitos talões es tava  bem  p a - ! 
ten te  a conhecida geada  que, j 
q u e im an d o  as «saias» dos ca
feeiros, a t inge  o tronco, e te rm i
na pela m orte do mesmo.

E m  conclusão, n in g u é m  ó 
capaz, no m om ento ,  de fazer 
calculo, seguro  sobre a  safra 
fu tura ,  po rque  a florada de 
agôsto é cons iderada perdida.

Se a lg u m a  cousa se sa lvar  
da florada de se tem bro  e com 
as subseqüentes ,  aliás m uito  
irregulares, pode a safra a t in 
gir  no m áx im o  a  10 milhões, 
assim  como devido a novos 
incidentes, pode descer a  m e 
nos d a  actual.

Q uem  quiser  ser  profeta , que 
faça vaticinios».

(Do «Comércio de S. Paulo» 
de ontem.)

NOTICIÁRIO

Dr. Fontes  Júnior
Passa-se hoje a data do 

aniversário natalicio do 
exrao. sr. dr. Fontes J ú 
nior, ilustre "’leader” da 
maioria da Câmara dos 
Deputados.

Com prazer fazemos 
nossas as palavras do nos
so colega «Comércio de S. 
Paulo» :

«Político de largo des
cortino e de grande capa
cidade intelectual, êle é, 
sem duvida, um dos repre
sentantes de maior desta
que no Congresso.

Entregue constante
mente ao estudo de im
portantes problemas de 
interêsse geral, á sua ini
ciativa se devem projec
tos de apreciável alcance 
que, convertidos em leis, 
muito teem contribuido 
para o aperfeiçoamento 
do nosso aparelho admi
nistrativo e para o pro
gresso de S. Paulo.

Dirigindo a corrente 
situacionista da Câmara, 
sua exa., tem conseguido 
não só as simpátias © o

apreço dos seus correligio
nários, como também dos: 
membros da minoria, uns 
e outros admiradores sin
ceros das qualidades' do 
seu espírito, do seu fino 
cavalheirismo e da sua 
orientação acertada e to
lerante. »

«A Cidade», genuina 
representante do Povo 
Ituano, envia ao preclaro 
paulista as suas saudações.

DO M UNICÍPIO DO 
AMPARO A ITU, DE 
AUTOMÓVEL —Ontem, 
às 8 horas da noite, che
garam á esta cidade, em 
visita a sua família, o sr. 
A rtur de Carvalho, seu 
cunhado Francisco e o sr. 
João Baptista. Saíram da 
Fazenda perto da estação 
de Pedreira, no municí
pio do Amparo, ontem pe-. 
Ia manhã e gastaram até 
Campinas 2 1/2 horas de 
viagem. Passaram o dia 
em Campinas e às 4 horas 
da tarde deixaram aquela 
cidade, tomando o cami
nho para esta cidade; gas
taram 4 horas de viagem, 
encontrando as estradas 
ruins e tiveram algumas 
erradas de caminhos; por
tanto, se houvesse bons 
caminhos essa excursão 
seria feita em 2 ou 3 ho
ras.

Já  é progresso.
Apresentamos os nossos' 

cumprimentos aos excur
sionistas.

PARA  S. PAULO— 
Seguiu para S. Paulo no 
dia 30 do mês p. passado, 
o sr. coronel Joaquim Vi
torino de Toledo.

Feliz viagem e breve 
regresso.

Os médicos m ais  d istinctos 
receitam  a ’’E m u lsã o  de  S ço tt” 
em  todos os casos em  q ue  es tá  
ind icado  o oleo de figado de  
b aca lhau .  ’’A ttesto que  o p re 
parado  ’’E m u lsã o  de Scò tt” 
constitue  u m a  boa form ula ,  
p a ra  a  adm in is tração  do oleo 
de figado de baca lhau ,  sendo 
bons os resultados com  ella 
obtidos.
’’D r .L u iz  F e lippe  B aeta  N eves.

” Sao P a u lo ” .

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada,
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SOCIAIS
Fez anos ontem o nos

so prezado amigo sr. João 
de Amorim, correcto guar
da-livros da Companhia 
Ituana Força e Luz.

Sinceramente sauda- 
mos desejando reprodu
ção constante da data de 
ontem.

— E ntre  lisos e flores, rodea 
da  de sr.as num erosas  amigas, 
feste ja  no d ia  4 do actual. 
m ais  u m a  p r im avera ,  a g ra 
ciosa senhorita  I sau ra  Guim a 
rães  Cam argo, dilècta filha dt 
noéso am igo sr. A ntônio  Pires 
de C am argo  e i rm ã  dos es tim a
dos môços Luís e A ntenor  Gui 
m arães  Camargo.

As nossas sinceras felicita
ções.

ENFERMOS— Acha-es 
há dias guardando o leito 
o snr. Rafael do Amaral 
Campos, irmão do alvo- 
gado snr. José Inocêncio 
do Amaral Campos.

Fazemos votos pelo seu 
pronto restabelecimento.

Ainda guarda o leito o 
sr. Rodolfo de Sene.

Continua enfermo o sr. 
Pascoal Martini, cônsul 
da Itá lia  nesta cidade.

Acha-se há dias doenti- 
nha a filha do snr. Pérsio 
Pereira Mendes.

Aos enfêrmos nosso, 
votos de restabelecimento.

Constipações, tosses e deb i
lidade geral— cura rap ida  com 
o «Vinho Creosotado» do far- 
macêutico-quím ico João  da 
Silva Silveira.

AUTOMOVEIS — On
tem foi retirado da esta
ção o automóvel dos srs- 
Gandini & Galvão, e den
tro de poucos dias virão 
mais 3 sendo um de alu
guel e dois particulares.

A nossa colega «A Cidade 
de Sorocaba*, p res tou  em seu 
n ú m e ro  de dom ingo, h o m e n a 
gem  ao prim eiro  aniversário  
d a  morte  do Dr. Jo a q u im  Mar 
ques F erre ira  Braga, assass ina
do n a q u e la  cidade.

F a leceram  em São P au lo  : 
Segunda-feira , o sr. F rancis  

co de Toledo Penteado , im por  
tan te  industria l  em  A raraqua- 
ra.

— Ontem , o sr. dr. U rbano  
de  S ousa A ranha ,  fazendein  
em  Rio Claro.

Da firma ’’Viuva Sil
veira & Filho”, importan 
tes fabricantes do ’’Elixir 
de Nogueira”, recebemos 
alguns exemplares de Ha 
vaneira música para piano.

Satisfazendo o seu jus
to pedido distribuimos a 
diversas gentis pianistas 
do nosso meio social, 

hornos gratos.

Começa a m a n h ã  n a  Ig re ja  
Matriz, o tr iduo  em  louvor 
a  São F rancisco .

Domingo hav e rá  missa ca n 
ta d a  e procissão.

Magníficas foram as 
duas últimas funções ci
nematográficas no íris.

Regressou ontem  para  a Ca
pital, o nosso conterrâneo  snr. 
Vicente Dias F er raz  de S a m 
paio, aco m p an h ad o  de  sua 
exm a. família.

Os católicos de Cam pinas, 
p reparam -se  para  feste ja r  com 
grande  brilhan tism o  o dia 6 de 
corrente, da ta  do aniversário  
natalicio de D. Neri,  bispo 
daquela  diocese.

O general Bento Ribeiro 
prefeito m unic ipa l,  do Rio dt 

! Janeiro ,  fêz an te  ontem a dis 
tr ibuição da  q u a n t ia  de 3 con 

I tos de réis en tre  os asilos < 
¡associações prot.ectoras da  po 
breza, a qual hav ia  sido ofe
recida pelo general Jú lio  Roca 

i m inistro  da  A rgen tina  junt<
1 ao governo Brasileiro.

Foi so lenem ente  inaugurado  
no Cemitério de São João  Bap- 
tista, Rio de Janeiro ,  o m us - j 
léu do saudoso ex-presidente da j 
Ropública, d r. Afonso Pena.

Com pareceram  ao acto o s ; 
srs. p residente da República, j 
ministros, depu tados  e s e n a - 1 
dores e g ran d e  m assa popu la r

A bordo do «Francesca», 
passaram  pelo porto do Rio, 
com destino à  A rgentina ,  mais 
de 50 si ri os em igrados da Tri- 
politsmia. Esses sirios tom aram  
parte  n a  g uerra  contra  a  Itália.

E n t ra ra m  ante-ontem  em jm  
gam ento  no Rio, os réus Men 
des Tavares ,  «Quincns Bom 
beiro» e João  da Estiva, aut<» 
res do assassinato- do capitão 
•Tenente Lopes d a  Cruz.

O réu Men d As Tavares, 
foi absolvido.

O promotor apelou.

Paris, 30 Telegram as de

Blou, na  
do assen-

Os principais  m em bros  da 
colonia portuguesa  do Rio, o 
dr. A lvaro  Tefé, secretário pa r  
t icular  da presidência  dg R e 
pública, directoria das asso
ciações M onárquicas  e m uitas  
fam ílias  assistiram dom ingo 
último, n a  praia  Le 
ú a v u f ,  á solenidade 
tam en to  da pedra  fu n d am e n ta l  
do Sanatório  D. Amélia, que 
ali será construído.

E m  g ran d e  reun ião  realizada 
no Rio, tratou-sev de u m a  es
trondosa recepção ao sur. dr. 
L auro  Sodré, por ocasião do 
seu regresso do Norte.

A com panhando  duas das 
maiores telas q ue  figuram na  
sua  exposição, o p in to r  espa
nhol Luís  Graner, enviou ao 
Rio ao professor Bernardelli 
a seguiute  carta  :

«Antes de deixar  a terra  p a 
ra m im  m ais form osa do m un  
do, onde encontrei s im patias  e 
emoções q ue  n u n c a  m ais  olvi
darei,  perm ita-m e en tregue a 
esta bela Capital duas das mi 
nhas obras q ue  mais aprecio— 
O nascer  do d ia  na Lagoa  e o 
Nascer do Sol em  Botafogo, as 
quais desejo q ue  figurem na 
Escola de Bela Artes*.

Deixou po r  incom odo de 
saúde a direcção do nosso cole 
ga «O Comércio», editado em 
ítapet in inga ,  o sr. Antóni«» <’• 
Amorim. Os spus novoa ,■» 
prietarios I rm ãos  Morais, con 
tinuarão  a m a n te r  o jo rnal  no 
m esm o p rog ram a apresentado 
pelo seu prim eiro  d irector e 
fundador  sr. A ntônio  Am orim

Seguiu p a ra  São P au lo  o 
es tim ado moço P au lo  Galvão, 
filho do sr. Paulino Galvão, 
onde foi concluir  os p repa ra tó  
rios para matricular-se ua  Es 
cola de Mediciua.

«Elixir de Nogueira» , p rocu 
rem  ler atestados neste jornal .

N ites recebidos nesta capital 
dr » notícia de u m  violentíssimo 
tu ião  que passou pelas costas 
francesas do Atlântico, p ro d u 
zindo estragos consideráveis.

Secção Livre 
C om panhia itu an a  Força e Lu;

Previne-se aos srs. consum i
dores de luz, que só gozãrã< 
do desconto sôbre a importai,  
cia de suas  despezas de consu 
mo, aqueles que realizarem < 
pagam en to  de suas  coutas, d 
dia 1 ao dia 10 do mês, no e 
critorio da C om panhia ,  durar 
te as horas  do expediente. T; 
pnuco gozarão do desconto, 
que pagarem  no dia 10 dep 
de encerrado  o expedien te  c 
escritorio, e bem assim, quan  
para o pagam ento ,  interv; 
cobrança por pa r te  de empi 
gado da Com panhia .  Pn-v 
<e mais, q ue  não mais teru 

consum idor  a facu ldade de pu 
gar  u m  m ês ad ian tado  par; 

i obter desconto sobre o consum o 
! do mês vencido e não pago até 
i o d ia  10.
1 Outro-sim, todas as contas 
j de fornecim entos desta C om pa

n h ia— q u e r  de luz e força elé- 
I ctricas, q u e r  de venda  de m a 

teriais ou instalação —  devem 
-er l iquidadas até o d ia  10 de 

■ cada mês, e q u an d o  cahir  êste 
I dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso te rm iu  rá no d ia  
antecedente.

íanos
Se quereis  saber  

quais  são os m e lho 
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
te couraça, cepo todo de metal, 
•om três pedais, acom panhado  
je  banco de rosca, castiçais 
'uplos, isoladores, fabricados 
-pecialm ente p a ra  o clima bra- 
Leiro, im portados directam en- 

da m elhor fábr ica  europea 
'20 %  m ais bara tos  do que 
de São Paulo, antes  de com- 
r pianos, conversai a res- 

.to com os com petentes 
¡estros José  Tescari,  Arlindo 

• Oliveira e T ris tão  Jún io r ,  
cidade, q ue  vos darão  

teis conselhos e que vos faci- 
tarão a com pra  de um  piano 

i o v o  recebendo por conta  o 
vosso p iano  velho.

A Monarquia em 
Santa Catarina

Dizem os te legram as :
Os ú ltim os despacho«? noti 

ciam a d ebandada  do g  u p  • de 
fanaticos que  am eaçava  u iacar  
a vila de Curitibanos.

— Do P a ra n á  seguiu com 
destino a Cam pos Novos. Essa 
fôrça tom o efectivo de 400 
praças.

OS M E L H O R E S  R E S U L  
T A D O S  ! — Dr. José  de Souza 
Maciel, medico pela Faculdade 
de M edicina da  Bahia, ex in 
terno do H ospita l  da Santa 
Casa de Misericórdia da Bahia 
e medico oculista da S an ta  Ch 
sa de Misericórdia da P a ra h y  
ba do Norte.

A T T E S T A  sob fé de seu 
gráo, que tem em pregado  em 
sua clinica civil e hospitalar,  o 
E L IX I R  D E  N O G U E IR A  p r e 
parado  pelo pharm aceutico  
chimico João  d a  Silva Silveira, 
com os m elhores resultados; 
devendo mesmo dizer que ne 
nh u m  outro p reparado  se m e
lhante pode lhe levar  v an ta  
gens;

P a rahyba ,  18 de Ju lh o  de 
1911.
Dr. Jose de Sousa Maciel.

(F irm a reconhecida).

' f lA t íM A E iA S  E D R O G  i 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Posta! 6 6 — Deposito geral 
e Casa fü ia l— Rua C o n se!:iilro  
S ara iva , 1 4  e IS -C a T x a  po sta l 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

ARMÁCIA S. JO S É  
Compra-se vidros 

vaz ios ,lim pos ,para  re
médios, e pagam -se a 

100 réis.

O S E G R E D O  DA IN D IA  
VUG — Vende-se n a  F a rm a  
cia São José.

Coletes
Eufroz ina  de Meios Ventu- 

roli, q e aqui se acha  v inda 
ae  São Paulo, e p re tendendo  
demorar-se a lgum  tem po, ofe 
rece as E xm as,  fam ilias  o seu 
trabalho como coleteira, o u -  
tu re ira  de qu a lq u e r  qualidade 
de coletes ou cintas, estes t r a b a 
lhos são feitos sob medidas.

T rabalho  garan tido  e modi- 
eidade em preços.

Pode ser p rocu raoa  n a  Loja 
Brasileira á  ru a  do Comércio 
u. 85.

Lampadas "Philipps“

A C o m p an h ia  I tu a n a  F ôrça  
e Luz, acaba de receber, por 
im portação  directa, g rande  
qu an t id ad e  de lâm padas  de fi
lam entos metálicos.

Po r  êste motivo ela reduziu  
considerávelraente  os preços 
das m esmas, como se vê pela 
tabela  que  segue :

L â m p a d a s  redon  las 16 v e 
las 2$400

L âm p ad as  redondas  32 ve
las 3$000

L â m p a d a s  redondas  50 ve
las 4$0 0 0

L âm p ad as  redondas  100 ve
las 6$000

L â m p a d a s  red o n d a s  200 ve
las 10$000

L â m p a d a s  redondas  300 ve
las 15$000

L â m p a d a s  peras  16 v. 2$OOo 
L âm p ad as  peras  32 v. 2$200

i g ê n c i a  d * A  P R E V ID E N C IA
Vergílio Néri Brandão 

Rua do Comercio 1 9 5 — Itu.

POM ADA  ’’C O M E T A ”— A 
lo ja  da C o m p an h ia  I tu a n a  
Fôrça e Luz, tem pom ada  p a ra  
lim par  aço, ferro  e m etais ,  tira 
ferrugem  e de ixa  o objecto
como novo.

No alm oxarifado  d a  C om 
p a n h ia  I tu a n a  F ô rça  e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
G rupo  Escolar,  po r  500 réis.

HOM EOPATIA—Ven
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

P A P E L  V IT R A U X , p a r  
p reg a r  nas vidraças. Alêm d 
ser  bonito, é de desenhos  var ia  
dos e economiza cortinas. E n  
contra-se n a  lo ja  d a  C om pa 
n h ia  I tu a n a  F ôrça  e Luz.

rovem e ’"umem os 
Deliciosos Cigarros

Congresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Epoca.

A venda em todas as Boas Casas



■¿rlVirttlü»
À CíDaDÊ DE ITÜ

§

1 3

Largo da Matriz - 2 - (Antigo Hotel do Braz)

Partecipamos aos prezados freguezes e ao publico em geral, 
que, era attenção a numerosa freguezia que freqüentava a 

CONFEITARIA e CHARUTARIA CENTRAL 
todos os dias e todos os domingos 

conservaremos aberta até á noite 
uma dependencia de nossa casa, onde encontrarão:

Cerveja Hamburgueza 500 > Cigarros Deliciosos 2 maços 500
» Cometa 600 i Castro Alves 2 „ 500
» München 1$100 íj Nina Pancha 2 ,, 500
» Antarctica 1S2001 Aspasia 2 „ 500
» Tip-Top 11200 ; Mistura 2 „ 500
» Pretinha 600 ¡ Castelloes 1 ,, 200
» Lonardi 400 : Olga 1 „ 300
» Guinness 1$400 i > 6 9  1 „ 300

Si-Si 400 : Canad:an 1 „ • 300
Nectar 400 i Mascagni 1 „ 300
Agua de Caxambú 700 i » 6 0 6  1 „ 200

» Apolinaris 1$200 ; Inglezes 1 „ 300
Sandwiches 2 por 100 (i Charutos Eugenia 2 500
Queijo Prato 100 grams. 500 ¡i{ » Democratas (fino) 2 500
Salame > » 200 i » Perlitos 2 500
Tam aras—Am eixas—Bonbons— Balas >ie ovos e muitos outros cigarros e charutos que pela
Fructas— Cacáu— Doces ituanos — Queijos, etc. f quantidade torna-se impassível especificai os.

Como veem os preços que nos fazemos sâo
» . O  T i l t i X Ã O  l

 ^   . . . .

O S  PR O PIETA R IO S

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EIÜULSÂO DE SGOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem  
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

A  Emulsão de S c o tt dá  forças aos debeis, como 
o a ttestam  o s  médicos, e a s  curas q u e  te m  fe ito . 
<lA  experiencia no m eu tirocinio clinico m e autho- 
r iza  a plenam ente confirm ar que o conhecido pre
parado Em ulsão de S co tt contribue extraordinaria
m ente para re fa zer  as forças a  todos os doentes que  
n ã o  possam  to m a r  a lim ento  su ffic ien te  o u  c u ja  

nutrição esteja  pro fundam ente  a lte
rada . S ã o  inestim áveis os serviços 
prestados por e s te  e x c e l le n t e  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose

D R . A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io  de Janeiro•

ESTA M A R CA  é 
GARANTIA de PUREZA  

EFFICACIA.

A RIVAL DE
RICHELIEU

i
S â H B f l B



A O íDADE DE ÎTD

L â m p a d a s  de
metálico

filamento

G rande  redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

sa i sem pre
R ece ita i e recom en d ai com  con v icção  o

TfH TIV TTJH fTC* E’ na °Pinlao1)03 Pue ?eem usat,° a 
Ü G  U J \ |  J A  U  O  u ltim a pa lavra  na cu ra  m arav ilho sa ,

rap ida, em horas e (à s  vezes) em m inutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em to d a s  a s  bôas farmaeias

é preparação da con ceituada e
antiga F arm ácia  SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pe a recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, onta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e as 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz c curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enter? idade),«.custa àpenas 2$00,0.
VeiAo-so esie 'pr irado ra FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de REI: ..RA MENDES & FILHO
To triz n. 17
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T IPO G R A FIA
co

EN CA D ERN A ÇA O  E  DOURAÇAO
A, MAGALHÃES & C“

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
m n  iü M  pm p a lm a  n. 25 - it o  m m

COMPANHIA IT U A N A  
FORÇA E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA* 
TH ER  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sóndo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C ífN P F lM íilÉ

Boa Direita a. 51
Z T V

u  
ü

Companhia Ituana 1 
Força e Luz |

Na loja da Companhia |$ 
Ituana Força e Luz, en- j|§ 
contra-se um variado sor- j§ 
timento de belíssimos jjfj 
vitreaux, assim como gran- g  
de quantidade de objectos g  
para escritorio.

Livros em branco, pa- jg 
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- L  
ços vantajosos.

üw m m w m m & w m m  ffiflra

L C T E T O S  CÎ1D

B e A l C O

V E N B E W - S E

N E S T A

TIPOGRAFIA

Ï 2 a  H a c i e n d a

E. da, 2a

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul
tu ra  creaçâo  de  gado e  industrias ru raes. 

Editada em  portu g u ez  em  Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
12$000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se

'.ví ívv
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